
MEMÓRIA SÔBRE UM EXEMPLAR DE TRICHECHUS 
MANATUS MANATUS L„  1758, CAPTURADO EM 

GOIANA (PERNAMBUCO) 

(com 2 figuras) 

Em princípios de 1965, os jornais do Recife 

publicaram uma entrevista do desembargador Ar¬ 

mando Rabelo, na qual ele informava que havia 

capturado urn peixe-boi, na sua propriedade TA- 

BATINGA, que demora a cerca de 3 km ao sul da 

foz do rio Goiana, lindeiro com o Estado da Pa¬ 

raíba. 

Em contestação, houve quem afirmasse que, 

nestas latitudes, não se encontra o peixe-boi e sim 

o manati, desconhecendo que aquela é uma designa¬ 

ção popular dos nossos sirênios e, portanto, do ma¬ 

nati 

O assunto continuou a ser debatido durante 

alguns dias, quando alguém foi a Goiana e concor¬ 

dou que, realmente, se tratava de um peixe-boi 

Do ponto de vista zoológico, porém, não foi tra¬ 

zido o esclarecimento mais importante, isto é. a sua 

espécie. 

Assim sendo, fomos a Tabatinga e determina¬ 

mos a espécie em tela, conforme explanamos no pre¬ 

sente trabalho. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer 

ao Dr. Armando Rabelo pelo cavalheirismo com qne 

nos recebeu, bem como ao Dr. Reinaldo dos Guima¬ 

rães Peixoto, que nos acompanhou e tirou as foto¬ 

grafias. 

OS SIRÊNIOS E SUA SISTEMÁTICA 

0 termo Sirênio, para designar mamíferos, foi 

empregado pela primeira vez por Illiger, em 1811, 

em evocação às mitológicas sereias, pelo fato dos 
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referidos mamíferos, especialmente as fêmeas, lem¬ 

brarem a figura humana, embora um tanto vaga- 

mente. 

Conhecidos também por lamantis e por mana- 

tins, 'entre nós, são vulgarmente chamados peixes- 

boi, pelo regime herbívoro e pelo focinho de as¬ 

pecto bovino. 

Conforme G. Pètit, a Ordem Sirênia está cons¬ 

tituída por três famílias, cada uma delas possuindo 

um só gênero. 

Família Trichechidae — Com o gênero Tri- 

ckechus, criado em 1758 por Linneu, que prevalece 

sobre Mamatus, designação dada em 1780, por Stokk, 

Família Dugongidae — Possui o gênero Du- 

gong, estabelecido em 1776 por Muller e com prio¬ 

ridade sobre HaMeore, criado em 1811 por Illiger. 

Suas espécies são exelusivamente marinhas. 

Família Rhytinidae — Com o gênero RhyUna 

que, embora, criado por Ílliger, em 1811, tem sido 

preferido a Hyârodumalis, estabelecido em 1794, 

por Retzius. 

Tinha uma única espécie, RhyUna gigas Zim- 

mermann, 1870, confinada ao estreito de Behring, 

que foi extinta pelos caçadores, em 1854. 
» 

AS ESPÉCIES SUL-AMERICANAS 

Todas as espécies da Amériea do Sul perten¬ 

cem a família Trichechidae. Vejamos quais são elas 

e quais os seus caracteres, segundo o citado autor; 



Fig. I — Nadadeira peitoral direita,, em vista dorsal» mostrando as unhas, 
(Foto original do Dr. Reinaldo Peixoto). 

Fig. 2 — Nadadeira caudual, em vista dorsal, mostrando o bordo livre 
inteiro. (Foto original do Dr. Reinaldo Peixoto). 

Triehechus inungins Natterer, 1883 — Além 

de outros caracteres, não possui unhas nas nada¬ 

deiras peitorais, o que a distingue, imediatamente, 

das outras espécies. 

Triehechus monaius manai us L., 1758. 

Triehechus. manatus latirostris Harlan, 1824 

— Esta espécie na sua morfologia geral, muito se 

assemelha à anterior, da qual se distingue, pelos 

seguintes detalhes: origem.da nadadeira caudal mui¬ 

to mais estreita do. que a. metade da sua maior lar¬ 

gura; bordo posterior da mesma nadadeira com um 

entalhe mediano. Ê exclusivamente fluvial. 

A ESPÉCIE DE TABA  TI NUA 

0 exemplar capturado em Tabatinga é um ma¬ 

cho com l.BOni de comprimento, cujo-peso avalia¬ 

mos em eêrea de 178 kg, e foi pegado no mar, onde 

nadava, em companhia de uma fêmea, 

.. Segundo fomos informados, há peixes-boi no 

curso inferior do Rio Goiana (7 03’ latitude sul), 
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os quais descem ao mar nas grandes enchentes ou 

tangidas pelas caldas das usinas de açúcar. 

Não é novidade a existência deste sirênio em 

Pernambuco, pois, já em 151(1, conforme relata Pi- 

rajá da Silva, 11 havia muito peixe-boi no rio Iga¬ 

ra eu. 

Em face dos caracteres das espécies sul-ameri¬ 

canas, antes descritas, vejamos a qual delas perten¬ 

ce o exemplar de Tabatinga. 

Evidentemente não se trata do Tricltt eh us inun- 

guis, visto possuir quatro unhas nas nadadeiras pei¬ 

torais. 

Por outro lado, a origem da sua nadadeira ean¬ 

dai é muito mais larga que a metade da sua largura 

e o seu bordo livre é inteiro, sem nenhum entalhe. 

Consequentemente, é iudiseutível que se trata 

da espécie Trichtchm manaius manaius L., 1758. 

SUMMARY 

The author, after some considerations, about the 

Order Sirenia, determines the species of a manatee, 

eaptured in Goiana, State of Pernambuco, as Trieheehus 

ma natos manatus L., 1758. 

SOMMAIRE 

Ifauteur, aprés diverses considérations sur FOrdre 

Sirenia, a determine Fespèce du lamantin, capturé à 

Goiana dans Fétat de Pernambuco, comine Tnchschus 

manatus manatus L.f 1758. 
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